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A MM Te,nologl. para l mp lementos Rodoviários Ltda., ;urge através da »dedildedePaulof. Mach!ldo que atua no merca<io de implernentos 
rod<M.irios tia mai s de 40 anos. com os lo6cio; da Mk Suporte Ltd.J, empresa dooicadi � fabrlcaç.\o de tec nologia (software e hardware) p.wa o 
mercado fenovlarío, mintiaçao e terceiros.. O resultado desta sociedade foi� Ull�do conhe<imento técnico e capacidade inovadora. visan<lo 
dtienvolver e obter u m  produto próprio e d iferenciado para o setor �rio: ECSs-coomou ELETRôNICO DO SISTEMA DE DIREÇÃO. 

Em São f'llulo está locaiz.Jdo o l'KlitÕl'io comerdill e témko com 280m', pllfa atl'ndimento e §Uporte aos c lientes de todo o territ6'io llilÓO!lal e 
inter nacional 

A fábrica esU loc.llilild.i oo l;Jdo do aeroporto de Con�ns (Vesp,niano -MG) com .\rea total de s.ooom' e 220 funcionários. 

Selldo a s si m ,  a MM Tooiologia p,ua l mp lementos Rodoviários Ltd.J, µ rnisce com a capacidade ele suportar a demanda de merCilOO lnlemo e 
externocom ag i lidadeepos sibi lidadededobr.ira produçOOnocurtoprillo. 
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DO SlffEfflA DE DIREÇÃO 

(ECH · ElnRon1c conTROI ffEERlnG mTEIIS) 

ECSS · CONTROLE ELETRÔNICO DO SISTEMA DE DIREÇÃO 
(ELETRONIC CONTROL STEERING SYSTEMS) 

O ECSS - CONTJIOLE ELETRÔNICO DO SISTEM,,1, OE OIRlÇAO foi �vol...ido atrav�s de ttcnologia de por\� p;wa serinst.Jlado em qualq...er ei�o 
de PONfflRAS MÔ\IEIS ou r.lstema de �ALA. tai s como: 

·3'"EimCTru ck!cornPONTASMÓVE1S; 

-Semineboqu,:s:cornPONT1'SMÓYEIS,ouatravés do>istemadcRALAS. 

Um SN\\or'M.tr.t!<•, li i n stalado no P INO REI de moóoacaprura, a movimentil(�O ar.guiar. <1uando o Sffllir�boq,..�w, uma cur.a, seja em 
maoobras nopjtioou em trechos urba nocornru;r,depouroepa,;oparamaoobraseatém,,s moN11rockw\Msin�quetranomitem sinai s 
ell!lric:mpara u ma E.C .U. (Eletronic Control Unitl. informandoapo5iç.!,o relativa angular do P INO FIEI em �ãoa<:31'rela. 

Ou••o seruoi"SERVOº é Instalado no(s) El><O(s)a se, (em)com;,nda,do(s) para que ir,formeo anguloelelMJ da Rodino momentoda �o da 
cur\l&j)N&EC.U. (Elt!tronkControlUnit) 

Af.C.U(Eletronic:ControlUnlll?Or·�a•,udepm5'dclnlormoc;OOO!lundumm,d0SensorMa stertom0doSensorServo.llf\llll1,11lnnM1tu1ea­
men1e lodos estes dados e controla a s  válvul.ls hidráu l i ca s .  montadas ou m bloco, ch;,m.ido 'MANYFOLO' a s5e9u�ndo o esteicamento dais) 
rodll(s)do( s}ebl0(1)comandado{J) conform,eoangu lorequerldo. 

Dtvttsa,....,m,,funç6M relatlva, aoen"rçam,,n1od.Mrocb, podN10SHeomandad.o, � E.C.U. (EIMronll: Conffl>IUnltJ,tal,mmo, trava ""'c!nl­
cado,,,;""',,u<f>MSO<, 1en<0rM ""locid�, d.....ite outros, bam,ndopo,ra i<t<>,di<poniollizar um <inal �rico. 

P..-a monobfit< em locai, em que o eopaço � reduzido, há u m'™'""'ª opcional ,  no qual via Controle Remoto - com uwdeWi--H, poderi >er opera­
do 1M110 M dMtro d.o cobiM ou e,t,,rn,mente po,-u m  bat...tor • ..,ndo u,ada pri n cipa l m..nte em ,emirreboqL>Mnl...,í..,;s." a,,;m esten;,,r a, 
roda smanol:lrandoa carreta,indepi,ndente""'ntedolt'Stef<;amentodo cavalo-ml!dnico. 

O"ECSS" - S"IO!ema de Controle Eletrônico de Difeç3ocontrola e gen',,cia o "5lerçamento da, roda, e p neu s  da composiç.lo até a ve1ocidade de 
JObn/h(para semirreboques lon�tipoe,ten,iveise.SOkmlhparaoemirreboques rodoYiárlru). 

A cima dest11veloddade,o·Ecss;d�tv10< 1 stema dl....io,.,,l<1econtroleeletrônlcoeattva atravados ebco•dff:donals.10ma ndo-osElxosFlxo, 
sem t�,ç.,,n,e,,to da, rodas,�ztndoa compos,çk,li,u,mals s,tgu,a. C11$0q..eíra te, uma opçk,deAutodi,edoni,l no 1°Eixodo!if:mirreboq...e, 
dew,rli .«insta lado u m  sistema, para mante,•• rodMa uloa li nMveis{por ex.:A mor!K<!dor com mo!M) paraesta«>OO�. 

O"ECSS'..,,.blita o Sistema Oiredon;tl Ekltr6nl<o quandoi, vdoddad, da composi� estlver abalm da veloc;idade de 2<ll<tn/h para 5emlm=t>Q­
qu1t"Slongos e40 Kmlh para semlm=boqU'!S rodovlários,ba s l�o corE,gi.-ar na ELU. (Eletronlc Con1rol Unlt). 

O Simmadedi�&o"'ECSS'i iridependen�.u«toa u ma ligaçaoelf'\li� par1o carregamento d1s b1teriudo sinema dí1edonal dc Semirre�-

Uma unidade hidráulica.juntamente com a E.C.U. (EletmnkContml Uni!) e demai, valvu la, a serem cootroladas, é í n stalada nu m cumparti mento 
ap1oprl,>do.O mo1or elétr1co�cont101adopelaE.C.U.((lenonlcContr0I Unlt). 

AUnidado,fon;a,hidráuli ca/e�rial,podf,r�tero�a-ntoa bom ba,adequad.oaota manr>Odos ci l i ndr,,,dedi� 

-

-Quandoffiloperaç&oà Rl:eMANOBRAS tm RUAS ESTREITAS.nio�s,ita levantar ntnhumEIXO,tvita ndosobr .-ca�roEIXOTRAÇÃOdo 
veóculo.ou qual que<EIXOdo semirreboque. 

•fledu,:cunslde,avelmenteodesga stedo5PNEIJS; 

-Oimln,,,loAAIOtleGIRO; 

-Oimin,,,iosESFOIIÇOS sobreoCHASSI; 

-OiminulosESFOAÇOS,obrea SUSPENSÃO; 

-B loQueadopa111ltu•elo6dadespar11efeitode1egurança; 




